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RESUMO
Objetivo: Compreender as potencialidades e as situações de vulnerabilidades que envolvem os adolescentes 
quanto às questões de saúde e cidadania. Métodos: Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa do tipo 
pesquisa-ação desenvolvido em uma escola pública da rede estadual de ensino. Participaram 21 adolescentes 
escolares do primeiro ano do ensino médio, sendo a amostra não probabilística do tipo intencional. Os dados 
foram coletados mediante a realização de círculos de cultura e analisados por meio da análise de conteúdo. 
Resultados: O conhecimento foi visto como uma potencialidade para execução de atitudes e práticas adequadas 
pelos adolescentes, e referenciado como fator positivo para o enfrentamento de situações de vulnerabilidades. 
Conclusão: Os adolescentes possuem potencialidades que podem ser fortalecidas com a educação em saúde, 
e as situações de vulnerabilidades existentes em seu cotidiano podem ser enfrentadas com a estimulação do 
protagonismo desse grupo populacional. 
DESCRITORES: Vulnerabilidade social; Participação da Comunidade; Saúde; Educação em Saúde; 
Adolescente.
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ABSTRACT

Objective: To understand the potentialities and the situations of 
vulnerabilities that wrap the adolescents as for the questions of health 
and citizenship. Methods: Inquiry-action is treated as a study of 
qualitative approach of the type developed in a public school of the state 
net of teaching. They announced 21 school adolescents of the first year 
of the secondary education, being the sample not probabilística of the 
intentional type. The data were collected by means of the realization of 
circles of culture and analysed through the content analysis. Results: 
The knowledge was seen as a potentiality for execution of attitudes and 
practices adapted by the adolescents, and referenciado like positive 
factor for the enfrentamento of situations of vulnerabilities. Conclusion: 
The adolescents have potentialities that can be strengthened with the 
education in health, and the situations of existent vulnerabilities in his 
daily life can be faced with the stimulation of the protagonismo of this 
population group.
DESCRIPTORS: Social Vulnerability; Participación de la Comunidad; 
Health; Health Educacion; Adolescent.

RESUMEN

Objetivo: Entender las potencialidades y las situaciones de vulnerabilidades 
que envuelven a los adolescentes en cuanto a las preguntas de salud y 
ciudadanía. Método: La acción de la pregunta es tratada como un estudio 
del enfoque cualitativo del tipo desarrollado en una escuela pública de la 
red estatal de la enseñanza. Anunciaron a 21 adolescentes escolares del 
primer año de la educación secundaria, siendo la muestra no probabilística 
del tipo intencional. Los datos fueron coleccionados por medio de la 
realización de círculos de la cultura y analizados a través de la análisis de 
contenido. Resultados: El conocimiento fue visto como una potencialidad 
para ejecución de actitudes y prácticas adaptadas por los adolescentes y 
referenciado como el factor positivo para el enfrentamento de situaciones 
de vulnerabilidades. Conclusión: Los adolescentes tienen potencialidades 
que pueden ser reforzadas con la educación en la salud, y las situaciones de 
vulnerabilidades existentes en su vida cotidiana pueden ser enfrentantes 
con el estímulo del protagonismo de este grupo demográfico.
DESCRIPTORES: Vulnerabilidad Social; Participación de la Comunidad; 
Salud; Educación en Salud; Adolescente.

INTRODUÇÃO
A adolescência é período de mudanças para o alcance 

da maturidade, com o intenso desenvolvimento físico, 
psicológico, social e cultural, sendo a ligação entre a infância 
e a idade adulta1. Esse período da vida é marcado pela 
exposição às situações de vulnerabilidade, que apresenta 
distintas conjunturas levando-se em conta três componentes 
interligados: vulnerabilidade individual, vulnerabilidade 
social ou coletivo, vulnerabilidade institucional ou 
programática2.

A vulnerabilidade individual depende do grau e da 
qualidade da informação de que os sujeitos dispõem sobre 
o problema, bem como da sua habilidade de ordenar essas 
informações e agrupá-las ao seu repertório cotidiano e, 
também, das possibilidades efetivas de transformar suas 
práticas. A vulnerabilidade social ou coletiva pode ser 
percebida como um reflexo das condições sociais, apresentando 
uma situação de maior gravidade quanto mais restrita for a 
possibilidade de intervir nas tomadas de decisões2.

A vulnerabilidade institucional ou programática está 
intimamente vinculada aos serviços de saúde e a maneira 
como estes trabalham na redução dos contextos de 
vulnerabilidade, com ênfase no conhecimento acumulado 
nas políticas e instituições que interagem em diversos setores/
atores, como: a educação, justiça, cultura, bem-estar social2.

A partir do entendimento de vulnerabilidade, desenvolver 
atividades para adolescentes exige um enfoque mais amplo, 
englobando não apenas os aspectos técnicos e biológicos, 
mas também os aspectos psicossociais, históricos, sociais, 
culturais e políticos3.

Ao adotar uma visão da adolescência considerando 
o contexto em que está inserido e as relações de vínculos 
estabelecidas é possível verificar conexões específicas entre os 
aspectos individuais e coletivos, além de identificar desafios, 
potencialidades e possibilidades de desenvolvimento das 
competências reais desse grupo etário4.

Nesse contexto é fundamental que a educação em saúde 
com adolescentes envolva uma abordagem participativa 
levando a reflexão crítica da realidade, reconhecendo 
os fatores que demandam uma exposição a situações de 
vulnerabilidades, bem como dos fatores decisórios para uma 
vida saudável5.

O modelo de educação em saúde que favorece o 
protagonismo juvenil requer a participação dos adolescentes 
em atividades que vão além de seus interesses, individuais 
ou familiares, abrangendo ações sócio comunitárias.  
As atividades educativas podem ser realizadas na escola e 
na comunidade, através de movimentos, campanhas, além 
de outros meios de mobilização6.

A participação dos adolescentes em atividades que 
objetivem o protagonismo juvenil incita ao autoconhecimento 
e, por conseguinte o reconhecimento de suas potencialidades 
e à exposição a situações de vulnerabilidades, capaz de fazê-lo 
mobilizar seus pares e de intervir na realidade para melhoria 
de sua saúde e da coletividade.

Esse artigo tem como objetivo compreender as 
potencialidades e as situações de vulnerabilidades que 
envolvem os adolescentes quanto às questões de saúde  
e cidadania.

MÉTODOS
Estudo de abordagem qualitativa do tipo pesquisa-ação, 

com realização de uma intervenção educacional em saúde, 
utilizando o Círculo de Cultura proposto por Monteiro e 
Vieira7. A escolha por desenvolver um Círculo de Cultura, 
vislumbrou a inserção do adolescente em seu contexto 
social, ao estimular a vivência participativa baseada no 
diálogo, considerando ser uma proposta de reflexão diante 
das situações vivenciadas no cotidiano desses indivíduos7. 

A pesquisa foi realizada nos meses de maio e junho de 
2015, em uma escola pública da rede estadual de ensino da 
cidade de Recife, Pernambuco, Brasil. A amostra do estudo 
foi composta por 21 adolescentes escolares do primeiro ano 
do ensino médio, com idade entre 15 e 18 anos, sendo 13 
do sexo feminino e 08 do sexo masculino. 
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A pesquisadora realizou visitas prévias, inserindo-se no 
contexto dos adolescentes que compuseram a amostra, a fim 
de estabelecer uma relação de proximidade antecedendo a 
etapa de execução dos Círculos de Cultura. Para seleção da 
amostra, foi realizada a exposição da pesquisa nas salas de 
aula do primeiro ano do ensino médio, orientando sobre a 
necessidade de anuência dos adolescentes interessados e de 
seus pais ou responsáveis. 

A escolha dos participantes obedeceu aos seguintes 
critérios: estar matriculado e frequentando as atividades 
pedagógicas regularmente no primeiro ano do ensino médio, 
encontrar-se na faixa etária de 15 a 18 anos, ter interesse 
em participar do estudo. Como critério de exclusão foi 
estabelecido a ausência do adolescente em mais de um círculo 
de cultura. 

Quadro 1 - Planejamento dos círculos de cultura. Recife, Pernambuco, Brasil, 2015

CÍRCULO TEMÁTICA QUESTÕES GERADORAS

MANIFESTAÇÕES CULTURAIS 
POTENCIALIZADORAS DA 

ABORDAGEM PROBLEMATIZADORA 
DE ENSINO

1º
Ser adolescente na realidade 
brasileira

Como é ser adolescente para você? Música

2º
Situações de vulnerabilidade 
e enfrentamento

Quais os fatores que expõe os 
adolescentes a situações de 
vulnerabilidade?

Cordel e Movimento Corporal

3º
Olhar do adolescente sobre 
as diversidades e as questões 
de saúde

Como você vê a situação de saúde no 
seu bairro? Como você pode contribuir 
para o bem da coletividade?

Fotos e Teatralização

A predileção por trabalhar com uma amostra não 
probabilística do tipo intencional foi pautada na proposta da 
participação livre e espontânea dos adolescentes. No Círculo 
de Cultura essa participação consciente e espontânea torna-se 
primordial para promoção da dialogicidade na obtenção da 
percepção desses adolescentes frente a temática7. 

As seguintes técnicas utilizadas durante a coleta de dados: 
observações com anotações no diário de campo, registro 
fotográfico por gravação e imagens fotográficas das produções 
realizadas pelos participantes dos círculos de cultura. 

O Círculo de Cultura como instrumento de coleta e método 
de investigação, seguiu as seguintes etapas: investigação do 
universo da temática no contexto dos adolescentes, dinâmica 
para sensibilização, construção de situações-problema, 
reflexão crítica, apreensão dos dados coletivos, síntese do 
que foi evidenciado7. Cada círculo de cultura teve duração 
média de uma hora e meia, no total foram realizados três 
Círculos de Cultura, organizados conforme quadro 1.

Os dados foram categorizados de acordo com o objetivo 
do referencial de análise de conteúdo, a partir do recorte do 
texto em unidades de registro, seguido da classificação e da 
agregação dos dados em categorias temáticas8.

Este estudo foi realizado conforme a Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde, com aprovação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (parecer nº 1.684.142), CAAE: 
26766914.9.0000.5208, com data de aprovação em 18 de agosto 
de 2016. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para melhor disposição na análise dos resultados, 

apresenta-se a categorização que emergiu da análise de 
conteúdo, apresentando as vulnerabilidades e potencialidades, 
na percepção dos adolescentes.

A partir das falas apreendidas pelos adolescentes 
durante a construção do conhecimento crítico e reflexivo 
nos círculos de cultura foi possível a elaboração de duas 
categorias temáticas: Vulnerabilidades na adolescência e 
Potencialidades dos adolescentes.

Vulnerabilidades na adolescência
Essa temática contempla os aspectos intrínsecos das 

vulnerabilidades que os adolescentes estão expostos.  
Ao buscar conhecer situações de vulnerabilidades comumente 
vivenciadas pelos adolescentes, o álcool e outras drogas foram 
referidos como presentes em seu cotidiano:

O bom é dirigir bêbado. (AM8)

Se der elas bebem até água sanitária e não sabem o 
que é. (AM2)

Maconha é natural não faz mal. (AM4)

Eu tenho na família (parente usuário de drogas), já 
tentaram mata-lo em minha casa. (AF8)

O uso de álcool e outras drogas, descritos pelos 
adolescentes, envolve todo o contexto em que este jovem 
está inserido, constituindo um ambiente de acessibilidade e 
estímulo. No Brasil, não obstante a venda proibida de bebidas 
alcoólicas para menores de 18 anos, o consumo de álcool 
pelos jovens é uma prática comum e que se inicia cada vez 
mais cedo9.
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Em estudo realizado com adolescentes de 15 a 19 anos, 
a prevalência do consumo de bebida alcoólica foi de 50,3% 
e a utilização dessa substância de forma abusiva 36%, o que 
sugere de o consumo do álcool ser frequente nessa faixa etária9. 

O consumo desse tipo de droga pode estimular o consumo 
de outras substâncias consideradas ilegais, além de causar 
sérios danos ao organismo quando ingerido por tempo 
prolongado, como consequências diretas tem-se alterações 
no aprendizado, redução de perspectivas de emprego, 
atitudes inadequadas no trânsito e ainda exposição a atos 
de violência10. 

Nos relatos dos adolescentes foi evidenciado que 
o cenário familiar não assumia um papel protetivo, 
expondo-os ao convívio com alcoólatras e até usuários de 
drogas. As relações familiares devem estabelecer laços de 
proteção para identificação precocemente comportamentos 
de risco desses jovens11.

A precocidade na iniciação sexual desprovida dos 
cuidados de saúde necessários, constitui um fator de 
vulnerabilidade para gravidez na adolescência e para contrair 
infecções sexualmente transmissíveis. Os adolescentes do 
estudo com idade igual ou superior a 15 anos declararam 
esclarecidos quanto ao conhecimento necessário para o sexo 
seguro, apresentando o seguinte cordel:

Ao mundo só a verdade, Coisa comum de se vê. Sexo 
na menor idade, Com segurança pode ser, Camisinha e 
comprimidos. Outras coisas em geral. Em primeiro lugar 
a saúde. Gravidez? É opcional. (AF5, AF7)

A literatura do cordel constitui uma faceta de gênero 
literário brasileiro, bastante difundido e originário de portas 
populares nordestinos12. A identificação de adolescentes 
que detém talento e interesse por esse tipo de instrumento, 
revela a magnitude desses jovens no enfrentamento das 
vulnerabilidades existentes em seu cotidiano.

Porém, o acesso à informação nem sempre é suficiente 
para assegurar comportamentos e atitudes de sexo seguro, 
como pode ser observado na fala a seguir:

Adolescente não quer namorar (...) só quer beijar, transar, 
quando engravida ele pula fora. (AF6)

No presente estudo, os adolescentes demonstraram 
ter conhecimento sobre as formas de prevenção das 
consequências do ato sexual, no entanto as atitudes divergem 
do entendimento expresso durante as discussões. Estudo 
realizado em todo o território brasileiro, mostrou que 
os adolescentes conhecem o preservativo como forma 
de prevenção, mas pouco se sabe sobre o uso correto e 
contínuo desse método entre os adolescentes, além disso 
observou-se também que o preservativo e os demais 
métodos contraceptivos são excluídos quando esse público 
se encontram em relacionamentos mais duradouros, sendo 
perceptível que o conhecimento difere da prática por se 
tratar de jovens inexperientes13. 

A exemplo da adolescente AF6 fica perceptível, o 
entendimento de que a prática sexual é destituída de 

uma relação de respeito mútuo e compromisso, sendo 
referenciada como um fator disparador da dissonância entre o 
conhecimento científico e a aplicação prática do sexo seguro. 
Emerge a influência do protagonismo cultural masculino, 
ao disseminar concepções egocêntricas, de que a gravidez 
gestada no corpo feminino, atribui apenas a ela a maior carga 
de responsabilidade, demandando adaptações e mudanças 
em seu projeto de vida14. Recai para um segundo plano,  
a preocupação dos adolescentes com as infecções sexualmente 
transmissíveis, ao apresentar um pensamento ingênuo, por 
associar esse risco a grupos populacionais mais velhos e a 
presença de características físicas de adoecimento. 

É destacado que o apoio do companheiro e da família, 
na vivência da gravidez na adolescência, permite que a 
maternidade possa ser exercida com responsabilidade e 
segurança, com perspectiva de um futuro melhor para o 
binômio mãe-filho15.

Diante dos novos papéis assumidos socialmente,  
o adolescente encontra uma possibilidade de transposição 
de barreiras com a internet para propagação de informações. 
Entretanto, é requerida na utilização da internet, uma reflexão 
crítica quanto ao conhecimento acessado e aos objetivos da 
comunicação, pois quando utilizados indevidamente podem 
concorrer para denegrir e fragilizar as relações.

Facebook destrói tudo, amizade, relacionamento, espalha 
fofoca. WhatsApp também é triste. (AF10)

É possível verificar que os adolescentes demonstraram 
uma preocupação com o uso inadvertido das redes sociais e 
internet em seu meio social. Nos últimos anos pesquisadores 
vem estudando sobre as mudanças que a internet introduz 
no cotidiano dos indivíduos, bem como nas consequências 
psicológicas e sociais destas mudanças, os dados encontrados 
são divergentes, sobretudo no que respeita às questões da 
promoção da sociabilidade ou da alienação social16. 

Entre tantas mídias, a rede social Facebook e o aplicativo 
multiplataforma de mensagens instantâneas e chamadas 
de voz para smartphones whatsApp recebem destaque, 
por serem consideradas um meio de comunicação de fácil 
acesso, viabilizando a troca de informações, novidades, 
imagens, vídeos e mensagens instantâneas. No entanto, o uso 
excessivo dessas redes sociais provoca implicações na vida 
dos adolescentes, como a violência virtual ou cyberbullying, 
consequência da vulnerabilidade destes jovens que estão 
em busca de sua identidade17-18. 

A violência está intrínseca na realidade desses adolescentes, 
eles presenciam situações agressivas na comunidade, 
repercutindo em sentimento de insegurança e medo. Como 
observado em falas retiradas em trecho de cordel produzido 
pelo grupo:

É triste, mas é real. A nossa realidade, o que estamos 
vivendo em nossa comunidade. É desumano e desleal, o 
desrespeito ao cidadão que trabalha o dia todo para sua 
sustentação.(AM8)
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A polícia não liga para distinguir, quem é bandido e quem 
não é [...]. (AM7)

Vejo só a bala rodando [...]. (AF1)

Já seguiram nós duas (...) eu disse a minha mãe e ela falou: 
anda com o estilete na mão. (AF2)

A compreensão acerca da violência pelos adolescentes, 
retrata o convívio de proximidade com esse fenômeno, 
sem perceber a complexidade dos seus danos. A violência 
vivida pelos adolescentes diz respeito à histórica passividade 
e aceitação diante das situações de violência construída a partir 
de relações em que o poder está no outro19. Isso aparece bem 
marcante, quando os adolescentes relatam, com naturalidade, 
as situações de violência vivenciadas, idealizando que a 
violência é injustificável, e na prática cada um deve assumir 
uma postura de alerta contínuo para identificar em atitudes 
violentas, como opção para resguardar sua proteção. 

A violência com caráter silencioso, pode ser encontrada 
no cotidiano das desigualdades sociais, ausência ou não 
efetividade de políticas públicas, sendo o adolescente visto 
como um ser de características favorecedoras para ocorrência 
ou vivência desse problema de saúde pública20.

É notório, a ausência de conhecimento para execução 
de atitudes e práticas adequadas diante dessas situações 
inesperadas, o acesso às informações, as possibilidades 
de difundi-las e o poder de agrega-las no cotidiano destes 
adolescentes, favorecerá a proteção e o enfrentamento de 
situações que causam vulnerabilidade21.

Ao se discutir as situações de vulnerabilidades as quais os 
adolescentes estão expostos, se questionou a importância da 
identificação das estratégias de enfrentamento. Na produção 
coletiva do cartaz, os adolescentes apresentaram palavras ou 
frases para representarem estratégias (Figura 1).

Figura 1 - Cartaz produzido pelos adolescentes na 
identificação das situações de enfrentamento da violência. 
Recife, Pernambuco, Brasil, 2015

As palavras ou frases presentes no cartaz para 
enfrentamento das situações de vulnerabilidades foram 
retratadas por colagem de figuras como, adolescente gestante; 

adolescente consumindo álcool e drogas ilícitas; condição 
de moradia desprovida da rede de esgoto e de coleta de lixo; 
adolescente envolvimento em atos ilícitos, os adolescentes 
propuseram assumir atitudes de protagonismo, com a 
proposição de medidas de proteção e empoderamento. 

Entre as medidas de enfrentamento foram destacadas o 
acesso à educação e a projetos que estimularam a formação e 
a inserção do adolescente no mundo do trabalho, viabilizando 
conciliar a extrema necessidade financeira familiar com a 
continuidade das atividades escolares. Como no desabafo 
expresso no seguinte trecho de cordel:

Eu querendo mudar o mundo, e na geladeira só tem água. 
(AM5 e AF6)

Com a finalidade de promover o autoconhecimento 
dos adolescentes, reorientando seus papéis como cidadãos 
na construção do seu futuro, com a identificação de suas 
habilidades e potencialidades, foi produzido um cartaz 
destacando fatores relevantes (Figura 2).

Figura 2 - Habilidades identificadas pelo grupo de 
adolescentes. Recife, Pernambuco, Brasil, 2015

Os adolescentes também referiram a necessidade de 
mudanças para um comportamento responsável, como 
evidenciado nas seguintes falas: 

Ser diferente. Ser a diferença. (AF6)

Superar os obstáculos. (AM4)

Ter amor a si e a sua família. (AF4)

Contribuir para um mundo melhor. (AM3)

É necessário sempre acreditar. (AF2)

Acredite no seu potencial. (AM3)
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As demandas dos adolescentes mostram-se significativas 
nos contextos de precariedade psicossocial, nos quais as 
privações materiais, devido ao restrito poder aquisitivo de 
sua família, associadas a um estado de ausência de respeito 
às normas sociais, resultam em relações interpessoais 
marcadas pela violência, da qual o adolescente torna-se 
vítima e reprodutor20.

Diante da profundidade com que os adolescentes 
expressaram sua dificuldade em manter seus sonhos dentro 
da realidade vivenciada, mostra o quanto a desigualdade 
social pode ser uma barreira para o desenvolvimento dessa 
população que se encontra em processo de construção.

Potencialidades dos adolescentes
Os adolescentes identificaram como suas potencialidades: 

atividades esportivas, atividades artísticas e culturais, 
habilidades domésticas, formas de expressões e gestos 
essenciais em relações interpessoais de afetividade.  
O paradigma do protagonismo juvenil reconhece nos 
adolescentes potencialidades e valores essenciais para atuarem 
no desenvolvimento integral do jovem e em melhorias para 
a coletividade3.

Durante todos os círculos buscou-se conhecer e estimular 
as potencialidades de cada um dos jovens. A crença nos 
saberes próprios de cada indivíduo e nas potencialidades 
que lhes são inerentes em sua autodescoberta, concorrem para 
instrumentalizar uma intervenção educativa comprometida 
com a autonomia e com a conscientização de questões que 
envolvem sua realidade22. 

As ações de prevenção e promoção à saúde com o 
princípio do protagonismo juvenil contribuíra positivamente 
na construção da autonomia desses jovens, propiciando uma 
participação criativa, construtiva e solidária, na solução de 
problemas reais em seu cotidiano23.

De um lado, há a vitimização do adolescente desinente da 
contemporaneidade, com a problemática social ocasionada 
pela crise, do desemprego e da violência urbana; por outro, 
o entusiasmo desses jovens que possuem a alegria de 
viver, sua criatividade e autonomia. Esse lado entusiasta 
dos adolescentes poderá ser o alicerce para construção 
do protagonismo juvenil por meio de ações de prevenção 
e promoção à saúde, inibindo as diferenças sociais e 
estimulando o desenvolvimento de projetos de vida desses 
adolescentes24. 

Os adolescentes reconheceram seus potenciais para 
superar as vulnerabilidades e as expuseram através do cartaz 
destacando: seguir os sonhos; cuidar de si mesmo; não usar 
drogas; más influências não influenciam boas cabeças; ter 
consciência do que faz; é necessário sempre acreditar que o 
sonho é possível, o céu é o limite e você é imbatível; ser feliz; 
superar os obstáculos; ser diferente; sempre procurar sua 
melhoria; ter amor a si e a sua família; contribuir para um 
mundo melhor; ser a diferença; acredite no seu potencial; 
desistir é para os fracos, persistir é para poucos que realmente 
acreditam no seu sonho e objetivos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O emprego do círculo de cultura como metodologia de 

pesquisa, possibilitou apreender dados oriundos de uma 
construção protagonista dos participantes. Emergiu dos 
adolescentes discutir a dualidade de sentimentos vivenciados, 
diante do desejo de concluir o ensino médio e a necessidade de 
inserção no mundo do trabalho, para assegurar algum ganho 
financeiro no auxílio a baixa e inconstante renda familiar.

Comportamentos de exposição ao risco por adolescentes 
foram evidenciados em correlação às situações de 
vulnerabilidade social, sendo relatado o consumo obsessivo 
de drogas e álcool; envolvimento em situações de violência 
e ainda emergiu o contágio com infecções sexualmente 
transmissíveis. 

Na perspectiva de fomentar o protagonismo,  
os adolescentes escolares destacaram o interesse em contribuir 
por um mundo melhor, de fazer a diferença, alimentando 
sonhos e projetos de vida. Entretanto, salientaram que o 
alcance dos sonhos envolvia um suporte institucional capaz 
de assegurar o exercício da cidadania e uma postura proativa, 
no enfretamento de situações de vulnerabilidades e de suas 
repercussões na saúde física e mental. 

O estudo ao apresentar a percepção de uma realidade 
específica limita a generalização dos resultados e reforça a 
necessidade de conhecer a situação vivenciada por diferentes 
regiões. Os resultados encontrados podem contribuir 
para a construção de ações educacionais que implicarão 
positivamente no potencial de decisão dos adolescentes, ao 
instigar a implementação de metodologias participativas, 
que favoreçam o autoconhecimento e o protagonismo desse 
público alvo, para lidar com as situações do cotidiano, 
conscientes do direito de resguardar um desenvolvimento 
saudável e almejar um futuro promissor.
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